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I. Introdução 

_________________ 
 

A Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (EECE), que aqui se apresenta, constituiu-

se um documento de referência a ser implementado, no Agrupamento de Escolas de Pedome 

(AEP), integrando diferentes eixos e domínios para o desenvolvimento de aprendizagens nos 

alunos e outros parceiros educativos, com impacto tridimensional na sua atitude cívica 

individual, no seu relacionamento interpessoal, social e intercultural. 

Conhecimentos, competências e atitudes, relacionadas com a sustentabilidade, a 

interculturalidade, a igualdade, a identidade, a participação na vida democrática, a inovação e a 

criatividade estão nos assuntos da atualidade e nas linhas orientadoras da educação (ENEC, 

2017). Neste sentido, é importante pensar e operacionalizar o currículo formal e informal 

através das aprendizagens (educação, cultura e ciência, saber, saber fazer e saber intervir), na 

promoção do direito à igualdade de acesso a oportunidades para todos ao longo da vida.  

O futuro do planeta, em termos sociais e ambientais, depende da formação de cidadãos com 

competências e valores que contribuam para nos colocar na rota de soluções para um 

desenvolvimento sustentável e inclusivo.  

Vivemos hoje, com a imprevisibilidade resultante da evolução do conhecimento e da tecnologia, 

do agravamento exasperado de problemas ambientais, do crescimento das repercussões do 

aquecimento global, de problemas sociais com a radicalização social, política e religiosa, de 

discriminação e intolerância, etc. No âmbito das diferentes áreas de conteúdo/disciplinas/áreas 

disciplinares, com destaque para a disciplina de “Cidadania e Desenvolvimento” pretendemos 

potenciar um espaço de trabalho e reflexão para a formação de alunos críticos, esclarecidos e 

ativos, capazes de construir uma sociedade mais justa.  

Em suma, o documento que se apresenta, pretende ser uma construção corresponsável entre 

diferentes intervenientes preocupados com a vida, que através de um processo contínuo e 

inovador visam responder a inquietudes, desafios e potencialidades do mundo escolar, social e 

quotidiano, de forma inclusiva, cívica, justa e igualitária.  

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/estrategia_cidadania_original.pdf


II. Enquadramento Legal 

_____________________ 
 
 

O documento aqui apresentado, cumpre as orientações do ponto 2 do artigo 15.º do Decreto-

Lei n.º 55/2018 definindo, entre outros:  

 

a) Os domínios, os temas e as aprendizagens a desenvolver em cada ciclo e ano de escolaridade;  

b) O modo de organização do trabalho;  

c) Os projetos a desenvolver pelos alunos que concretizam na comunidade as aprendizagens a 

desenvolver;  

d) As parcerias a estabelecer com entidades da comunidade numa perspetiva de trabalho em 

rede, com vista à concretização dos projetos;  

e) A avaliação das aprendizagens dos alunos;  

f) A avaliação da estratégia de educação para a cidadania da escola. 

 Os valores de Cidadania encontram-se consagrados nos princípios da Lei de Base do Sistema 

Educativo, estabelecendo-se que o sistema educativo deverá ser organizado de modo a 

contribuir para a realização dos alunos, através do pleno desenvolvimento da sua personalidade, 

atitudes e sentido de cidadania.  

Deste modo, os alunos são preparados para uma reflexão consciente sobre os valores 

espirituais, estéticos, morais e cívicos, no sentido de assegurar o seu desenvolvimento cívico 

equilibrado.  

Para além dos documentos previamente referidos, a EECE está ainda fundamentada nos 

seguintes documentos orientadores:  

• Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto – Procede à regulamentação das ofertas educativas 

do ensino básico;  

• Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto - Procede à regulamentação dos cursos científico-

humanísticos;  

• Portaria n.º 235-A/2018, de 23 de agosto - Procede à regulamentação dos cursos profissionais;  

• Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro - Aprova o Estatuto do Aluno e Ética Escolar, que estabelece 

os direitos e os deveres do aluno dos ensinos básico e secundário e o compromisso dos pais ou 

encarregados de educação e dos restantes membros da comunidade educativa na sua educação 

e formação; 

• Despacho n.º 6478/2017 - Homologa o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória;  

• Programa TEIP – Plano Plurianual de Melhoria (PPM);  

• Regulamento Interno do Agrupamento; 

•Referencial de Avaliação Pedagógica; 

• Plano de Recuperação das Aprendizagens do AEP – Assente nas linhas orientadoras do Plano 

21I23 Escola+ no Programa do Ministério da Educação com o objetivo de promover a 

recuperação das aprendizagens dos alunos dos ensinos básico; 

• (…). 
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III. Objetivos 

_________________ 
 

Os objetivos da EECE do AEP são: 

• Desenvolver ações educativas sustentadas e promotoras da inclusão de todos os alunos; 

•Articular com a comunidade educativa atitudes cívicas de responsabilidade, civismo e 

integração social e cultural; 

•Promover o bem-estar e a saúde individual e coletiva da comunidade escolar e educativa; 

•Envolver os alunos em metodologias ativas e diferenciadas de desenvolvimento de 

competências pessoais, culturais e sociais; 

• Promover um clima democrático de escola; 

• Envolver o trabalho escolar em parceria com as famílias e a comunidade educativa; 

• Valorizar uma avaliação formativa e diversificada que permita uma planificação e ação efetiva 

e participada; 

• Identificar as necessidades de formação contínua de docentes/assistentes operacionais e 

famílias nos domínios a seguir definidos. 

 

IV. Metodologia 

_________________ 
 

A diversidade de metodologias e práticas pedagógicas adotadas deverão ser indutoras à 

aplicação em experiências reais de participação e de vivência da cidadania, de forma adequada 

a cada nível de educação e ensino. Ao longo da operacionalização da EECE, assumiremos os 

seguintes procedimentos/estratégias:  

- A construção do documento em articulação com o Projeto Educativo e o Programa TEIP, seguindo-se a 

sua aprovação em reunião de Conselho Pedagógico; 

 - A definição dos domínios a trabalhar deve ser negociada entre o docente de cidadania e o grupo turma, 

as equipas educativas e o conselho de turma, sendo priorizados por ano letivo e por nível de educação e 

ensino; 

 - O lançamento de propostas/desafios às turmas/grupos baseados em experiências reais e de vivência de 

cidadania enquadradas nas áreas de competência do PASEO; 

 - Sempre que possível efetuaremos abordagens assentes em metodologias de aprendizagem baseadas 

em projetos: Project Based Learning (PBL), Inquiry Based Learning (IBL), gamificação e aula invertida; 

- A organização de desafios/tarefas/experiências de vida colaborativas e de articulação pedagógica; 

 - O privilégio de dinâmicas colaborativas (fóruns, debates, campanhas, ações, projetos, programas, 

parcerias, tertúlias, formações …), embutidas na cultura de escola (especificidades e realidades locais, 

nomeadamente o contexto geográfico e socioeconómico), numa lógica de cultura democrática de 

escola/agrupamento; 

 - A discussão, análise e avaliação em reuniões de Conselhos de docentes/turma. 

Consideramos que a aprendizagem apenas com recurso a processos retóricos, de ensino 

transmissivo, não se adequa às dinâmicas do AEP e por isso, privilegiamos uma metodologia 

participativa, empreendedora e construtivista, baseada em processos vivenciais de trabalho de 

projeto. 
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V Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola – Domínios  

______________________________________________________ 

Os diferentes domínios da Educação para a Cidadania estão organizados em três grupos com 

implicações diferenciadas: o primeiro, obrigatório para todos os níveis e ciclos de escolaridade 

(porque se trata de áreas transversais e longitudinais), o segundo, pelo menos em dois ciclos do 

ensino básico, o terceiro com aplicação opcional em qualquer ano de escolaridade (ENECE, 

2017). No AE de Pedome, os diferentes domínios foram concebidos tendo por base: a conceção 

não abstrata de Cidadania; a identificação de competências essenciais de formação cidadã 

(competências para uma cultura democrática); e a identificação de domínios em todos os anos 

de escolaridade do AEP. A figura 1 a seguir apresentada, reporta para o ano letivo de 2021-2022, 

sendo passível de ser alterada, sempre que se justifique.  

Figura 1: Priorização dos Domínios da EECE do AEP (em construção) 

 

Pré-Escolar  
1.º Ciclo EB 2.º Ciclo EB 3.º Ciclo EB 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Domínios 

obrigatórios 

para todos os 

ciclos e 

níveis de 

ensino 

Direitos Humanos X X  X  X  X X  

Igualdade Género X  X    X    

Interculturalidade X    X  X  X X 

Desenvolvimento 

Sustentável 

X  X   X X   X 

Educação 

Ambiental 

X X  X X X  X   

Saúde X X  X X X X X X X 

 
Domínios 

obrigatórios 

para dois ciclos 

do ensino 

básico 

Sexualidade  X  X  X X X X X 

Media          X 

Instituições e 

Participação 

Democrática 

X    X   X   

Literacia Financeira 

e educação para o 
consumo 

    X   X X  

Risco    X      X 

Segurança 

Rodoviária 

  X       X 

 
Domínios 

Opcionais 

Empreendedorismo           

Mundo do Trabalho          X 

Segurança, Defesa e 

Paz 

          

Bem‐estar animal  X         

Voluntariado           

Outro           

 

Todos os domínios são encarados como intercomunicantes, tendo por base uma visão holística 

e integrada dos alunos, sendo que a sua abordagem deverá privilegiar o contributo individual 

de cada um para o desenvolvimento dos princípios, dos valores e das áreas de competências do 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.
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A escolha destes domínios teve a orientação enquadrada na Estratégia do Agrupamento, sendo 

flexível, dando-se a possibilidade ao Conselho de Turma/ Docentes, adaptá-los às realidades, 

necessidades e interesses de cada turma. A abordagem a estes domínios deverá privilegiar o 

contributo de cada um deles para o desenvolvimento dos princípios, dos valores e das áreas de 

competência do PASEO, tal como inscrito no esquema concetual abaixo representado na figura 

2. 

Figura 2: Esquema concetual do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que concerne aos conteúdos a abordar em cada um dos domínios de Cidadania, têm vindo a 

ser produzidos, por parte da Direção-Geral da Educação, documentos que se podem constituir 

como referenciais na abordagem dos referidos domínios, salientando-se o seguinte endereço 

eletrónico: 1 https://cidadania.dge.mec.pt/Domínios. 

 

 

 

 

 

https://cidadania/
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VI. Formas de Operacionalização das atividades em EECE 

_________________ 
 

1. A abordagem curricular da Educação para a Cidadania faz-se a dois níveis: Ao nível de cada 

turma e ao nível global da escola. 

1.1 Ao nível de cada turma 

Na Educação Pré-Escolar - Integrada nas orientações curriculares na área de conteúdo da 

“Formação Pessoal e Social”, sendo uma área transversal e está presente em todo o trabalho 

educativo realizado no jardim de infância. Os domínios a trabalhar e as competências a 

desenvolver são definidos em reunião de Departamento, no início de cada ano letivo. 

No 1.º ciclo do Ensino Básico – Integra transversalmente no currículo e objeto de avaliação, 

sendo da responsabilidade do docente titular de turma. Os domínios a trabalhar e as 

competências a desenvolver são definidos em sede de Conselho de Docentes e enquadrados na 

EECE. 

Na Educação Pré-Escolar e no 1.º Ciclo, as crianças iniciam a vida em grupo, criando-se 

momentos cruciais para se trabalharem os valores da tolerância, compreensão e respeito pela 

diferença, essenciais para a construção de cidadãos responsáveis e ativos. 

Nos 2.º e 3.º ciclos – A disciplina funciona de forma semanal em par pedagógico. No 2.º ciclo 

com a disciplina de TIC. No 3.º ciclo com a disciplina de Educação Tecnológica. Nas turmas de 

ensino articulado a disciplina de Cidadania funciona sempre em articulação com a disciplina de 

TIC, exceto no 9.º ano que funciona em regime autónomo. Em cada ano um dos docentes que 

lecionam a disciplina de Cidadania coordena o trabalho das Equipas Pedagógicas de ano.  Os 

domínios a serem trabalhados podem ser propostos pelo docente que leciona a disciplina, em 

tertúlia pedagógica com o grupo turma, articulando com as equipas educativas e conselhos de 

turma.  

1.2 Ao nível do Agrupamento 

O AEP preserva práticas de rotina diária e projetos baseados em valores e princípios de 

Cidadania, criando um clima aberto e livre para a discussão ativa das decisões que afetam a vida 

de todos os membros da comunidade escolar. 

- Valoriza metodologias e práticas pedagógicas diversas e indutoras da aplicação de experiências 

reais de participação e de vivência da Cidadania, adequadas a cada nível de educação e ensino; 

 - Enforma a cultura escolar através das atitudes, dos valores, das regras, das práticas 

quotidianas, dos princípios e dos procedimentos adotados, tanto ao nível global da escola, como 

ao nível da sala de aula; 

 - Ancora as aprendizagens no currículo, mas desenvolvidas num ciclo contínuo e em progressão 

de “reflexão-antecipação-ação”, aprendendo a partir dos desafios da vida real, indo para além 

da sala de aula, tomando em consideração as implicações das suas decisões e ações, tanto para 

o seu futuro individual como coletivo. 
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 - Privilegia projetos preferencialmente em parceria com entidades da comunidade, podendo 

mesmo, alargar-se a outras escolas numa perspetiva de trabalho em rede, assentes nas 

necessidades, recursos e potencialidades da comunidade, corporizando situações reais de 

vivência da Cidadania. 

 - Os referenciais produzidos pela tutela são documentos de referência para os domínios, assim 

como, os conteúdos que serão disponibilizados na página do Agrupamento, vistos como 

instrumentos que podem ser utilizados, rentabilizados e adaptados à sua aplicação prática. 

 O modelo de operacionalização deverá assentar na transversalidade da gestão curricular indo 

para além dos domínios curriculares de cada disciplina, integrando-se também nos projetos e 

clubes do Agrupamento, permitindo vivenciar as competências e conhecimentos de Cidadania 

nas suas mais variadas vertentes. 

VII. Indicadores do impacte da EECE na Cultura Escolar 

_______________________________________________________________ 
 

 A Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola irá ser avaliada tendo em conta o seu 

impacte na cultura escolar através dos seguintes indicadores:  

 

▪ Qualidade do sucesso - grau de percentagens positivas obtido; 

▪ N.º de horas aplicadas no desenvolvimento de CD no AEP; 

▪ N.º de projetos desenvolvidos por ano letivo e por ano de escolaridade, no âmbito da ECD; 

▪ N.º de projetos de ECD por grupos de alunos com expressão fora da sala de aula, mas dentro da 

escola; 

▪ N.º de projetos de CD por grupos de alunos com expressão fora da escola;  

▪ N.º de projetos de CD transversais, que envolveram outra(s) disciplina(s);  

▪ Percentagem de parcerias estabelecidas por ano letivo; 

▪ Grau de satisfação dos alunos no desenvolvimento das atividades de CD; 

▪ Percentagem de alunos envolvidos em metodologias ativas e diferenciadas de desenvolvimento 

de competências pessoais, culturais e sociais; 

▪ N.º de sessões de formação realizadas a partir da EECE; 

▪ Nº domínios trabalhados; 

▪ Nº de propostas/desafios às turmas/grupos baseados em experiências reais e de vivência de 

cidadania (atividades culturais, científicas, artísticas, desportivas, lúdicas, …), integradas no 

currículo e enquadradas nas áreas de competência do PASEO; 

▪ N.º de dinâmicas colaborativas (fóruns, debates, campanhas, ações, projetos, programas, 

parcerias, …), embutidas na cultura de escola numa lógica de cultura democrática de 

escola/agrupamento; 

▪ N.º de sessões de articulação curricular vertical e horizontal a nível da planificação e 

desenvolvimento curricular efetuadas por ano letivo, ao nível da EECE; 

▪  Grau de reconhecimento dos alunos quanto à importância da CD na sua formação; 

▪ Grau de diversidade de formas de participação das famílias na escola; 

▪ Perceção dos Pais/EE acerca da escola; 

▪ Nº de iniciativas destinadas a valorizar os resultados sociais; 

▪ Perceção dos alunos acerca da escola. 

Os indicadores aqui elencados serão alvo de avaliação formativa contínua por todos os 

intervenientes do AEP, diferenciadamente, podendo ser alterados e incluir outros, sempre que 

seja necessário.
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VIII. Operacionalização dos domínios da EECE/ Dimensão Transversal de Cidadania e Desenvolvimento 

______________________________________________________ 

A Operacionalização dos domínios/ Dimensão Transversal da ENECE permite visualizar que domínio foi trabalhado, qual a metodologia de trabalho para cada 

domínio, as parcerias efetuadas e os colaboradores que proporcionaram as estratégias de aprendizagem. Esta dimensão é dinâmica, variando de acordo com 

as necessidades que forem sendo identificadas, as oportunidades que surgirem e as propostas apresentadas pelos alunos. Sendo de carácter Transversal, esta 

estratégia, mobiliza contributos das diferentes componentes do currículo, cruzando conteúdos com temas 

da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola como por exemplo: ações; campanhas; projetos; programas; parcerias com entidades da comunidade; 

entre outras iniciativas. A tabela que se segue será preenchida ao longo de cada ano letivo e permitirá uma visão global do trabalho desenvolvido no 

Agrupamento. 

Figura 3: Esquema de operacionalização dos domínios da EECE/ Dimensão Transversal de Cidadania e Desenvolvimento 

 

Domínio(s) 
Publico  

Alvo 

Ações 

Estratégicas 

Calendarização 

 

Áreas de Competê

ncias do Perfil dos 

Alunos  

Parcerias 

 

 

Indicadores de impacto na cultura

 escolar 

 

Direitos Humanos       

Igualdade de Género       

Interculturalidade       

Desenvolvimento 
Sustentável 
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Educação Ambiental       

Saúde       

Sexualidade       

Media       

Instituições e 
Participação 
Democrática 

      

Literacia Financeira e 
Educação para o 

Consumo 

      

Risco       

Segurança Rodoviária       

Mundo do Trabalho       

Bem-estar animal       

Outras, de acordo com 
as necessidades de 

educação para a 
cidadania, 

diagnosticadas pela 
escola 
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  IX. Avaliação de Cidadania e Desenvolvimento 

_______________________________________ 
 

Os critérios de avaliação devem considerar o impacto da participação dos alunos nas atividades 

realizadas na escola e na comunidade, constando estas, de acordo com as normas definidas, no 

certificado de conclusão da escolaridade obrigatória. Recomenda-se o recurso a metodologias e 

instrumentos de Avaliação diversificados, valorizando as modalidades diagnósticas e formativa, 

não se limitando a uma avaliação de conhecimentos teóricos adquiridos relativamente a cada 

domínio da Cidadania, mas antes que permitam regular as aprendizagens e contextualizá-las 

face aos objetivos definidos pelo AEP. A avaliação deve integrar e refletir as competências de 

natureza cognitiva, pessoal, social e emocional, desenvolvidas e demonstradas através de 

evidências dos alunos, assim como o impacto da participação destes, nas atividades na escola e 

na comunidade como demonstram as tabelas. 

Figura 4: Esquema relacionado com a forma/modalidade de Avaliação 

 

Níveis de Ensino Forma/modalidade de avaliação 

Educação Pré-escolar Avaliação predominantemente formativa/Descritiva integrada na 

área de Formação Pessoal e Social. 

1.º Ciclo do EB Transdisciplinar, não tem avaliação separadamente. 

2.º e 3.º Ciclo do EB Disciplina autónoma, com organização anual, objeto de avaliação. 

 

Figura 5: Esquema dos níveis de Desempenho 

 

Níveis de Ensino Níveis de Desempenho Responsável Pela 

Avaliação 

 

1.º Ciclo do EB 

Avaliação predominantemente 

formativa/Descritiva 

A avaliação da EECD é da 

responsabilidade do 

professor titular. 

2.º e 3.º Ciclo do EB A avaliação é quantitativa, na escala de 1 

a 5, proposta pelo docente da disciplina. 

Conselho de turma 
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3. Critérios de Avaliação 

Tendo em conta as características desta componente, a avaliação deverá ter lugar de forma 

contínua e sistemática, adaptada aos avaliados, às atividades, aos contextos em que ocorre e de 

acordo com o referencial de avaliação pedagógica do AE Pedome. Os pressupostos básicos da 

avaliação desta componente são: 

Avaliação individual e coletiva – sempre que a natureza das atividades seja de caráter coletivo, 

envolvendo trabalho de equipa, recomenda-se que a avaliação seja feita ao grupo (cruzando 

auto e heteroavaliação individual), recordando que uma equipa é mais que um conjunto de 

pessoas juntas; 

Diversificação dos instrumentos de avaliação – a natureza participativa da Cidadania e 

Desenvolvimento supõe instrumentos diversificados de avaliação, tais como grelhas de 

observação em torno do processo de conceção e implementação dos projetos, que 

acompanharão os diversos instrumentos referidos; 

Clarificação do processo de avaliação – crianças/jovens (e encarregados de educação) devem 

ter conhecimento dos critérios e das metodologias de avaliação no âmbito da Cidadania e 

Desenvolvimento desde o princípio do ano letivo; 

Auto e heteroavaliação – Entre pares e feedback da prática docente como forma de desenvolver 

competências no domínio do pensamento crítico, da autoperceção do seu comportamento em 

contexto de cooperação, da empatia e do reconhecimento pelo outro. 
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 X. Monitorização e Avaliação da EECE 

_______________________________________ 
 

Com o intuito de saber se estamos ou não a atingir com sucesso o plano de ação da EECE, é 

necessário monitorizar e medir/ver o progresso das atividades planeadas. Os métodos de 

monitorização a usar dependerão das metas e indicadores estabelecidos, para os domínios e 

temas a trabalhar em função do grupo etário dos alunos e outros parceiros educativos 

envolvidos, como por exemplo: checklists, registos de observação, inquérito/entrevista, etc.  

Neste sentido, a Monitorização e Avaliação da EECE ao validar e reorientar as linhas de atuação, 

permitirá:  

• aferir o grau de consecução dos objetivos gerais estabelecidos;  

• avaliar o desenvolvimento e impacto das diferentes ações, bem como a forma como estas se 

articulam para promover o sucesso dos alunos;  

 • verificar a articulação entre a EECE, o Plano Anual de Atividades e os objetivos e metas do 

Projeto Educativo e Programa TEIP; 

 • assegurar o envolvimento dos intervenientes nos processos de reflexão e nas estratégias de 

melhoria a implementar. 

A avaliação segue-se à monitorização, que pretende envolver especialmente os alunos tanto 

quanto possível, permitindo fazer alterações ao documento, se necessário. Os alunos devem ser 

responsáveis por realizar atividades de monitorização, cujos resultados devem ser atualizados 

regularmente e exibidos à comunidade escolar e se possível e pertinente, à comunidade 

educativa.  

A avaliação da EECE sempre em permanente ligação ao Conselho Pedagógico e à Direção será 

ainda estendida à equipa de autoavaliação do agrupamento e equipa responsável pela EECE que 

é a seguinte: Coordenador do PAA, Coordenador das Bibliotecas Escolares, Coordenador do 

Ensino Pré – Escolar, Coordenador do 1º Ciclo, Coordenador dos Diretores de Turma, 

Coordenador do Projeto TEIP, Coordenador do EMAEI, Coordenador dos Clubes e Projetos, 

Coordenador AFC, Coordenador da EECE, Membro da Equipa de Auto - Avaliação, Coordenador 

da Saúde Escolar, Representante dos Encarregados de Educação e dois representantes dos 

Alunos. 

Da avaliação da EECE fará parte um relatório descritivo, no final de cada ano letivo, elaborado 

pela coordenadora - cujos dados recaem não apenas na atribuição de tarefas específicas e de 

responsabilização e empoderamento aos alunos, mas também, na informação recolhida através 

de: reuniões pela equipa em finais de período; inquéritos pela equipa de autoavaliação a alunos, 

EE, docentes, assistentes operacionais, …); e através da identificação de boas práticas e o seu 

impacto na cultura do AEP. 
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XI. Parceiros Educativos Envolvidos na EECD  

_______________________________________ 

 

No esquema a seguir apresentado encontram-se os parceiros educativos envolvidos na 

EECD. 

Figura 6: Esquema dos parceiros Educativos Envolvidos na EECD 

 

Tipo Entidades/ parceiros Tipo de articulação 

 
 
 
Agrupamento 

Centro de Apoio à Aprendizagem  
 
 
 
 
Colaboração em projetos 

Bibliotecas do AE Pedome 

Clubes/ Projetos (Erasmus +, Desporto Escolar, 
Parlamento Jovem, …) 

GAAF 

Equipa de Saúde Escolar - GIAC 

Instituições de 
ensino 
superior 

Universidade Lusíada de Famalicão; 
 Universidade do Minho; 
Universidade Católica Portuguesa – Porto. 

Colaboração em projetos 

Órgãos 
autárquicos 

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
juntas de freguesia 

Articulação/ colaboração em projetos 

Serviços 
públicos de 
âmbito local 

Centro de Saúde - Articulação/ colaboração com atividades 
no âmbito da Saúde 

PSP/ Escola Segura - Articulação/ colaboração com atividades 
no âmbito da segurança 

 
 
 
 
 
Outros 

Associações de Pais e Encarregados de Educação 
do Agrupamento 

- Dinamização/ promoção de atividades 

HUMANITAVE 
H2Ave 
Famalicão em Transição 
ECOnnect Portugal 
Europe Direct Minho 

- Dinamização/promoção de atividades; 
- Formação. 

Centro de Formação da Associação de Escolas do 
Concelho de Vila Nova de Famalicão 

- Formação  

Escolas Profissionais de Município de Vila Nova 
de Famalicão 

- Colaboração em projetos 
 

Agrupamento de Escuteiros Dinamização/promoção de Atividades 
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XII. Divulgar, informar e Envolver  

_______________________________________ 
 

As ações relacionadas com a EECE não se devem limitar apenas à turma e à escola. Os alunos 

em especial, devem levar as mensagens e divulgá-las em casa, no seu meio social, no município, 

a nível nacional e, por vezes, a nível internacional. No envolvimento de todos está a evolução 

dos cidadãos, sendo essencial a divulgação de boas práticas, atitudes e valores na comunidade 

em geral. 

 Os meios de informação e divulgação podem incluir: assembleias de alunos; tertúlias com 

pais/alunos/outros intervenientes; eventos na escola; teatros; cartazes/panfletos de regras, 

direitos e deveres; sessões em audiovisuais; artigos em jornais e revistas; a plataforma + 

Cidadania; publicações na página do agrupamento; as cinco Bibliotecas Escolares como veículos 

prioritários de divulgação das boas práticas junto da comunidade escolar e educativa; ações na 

escola; entre outras iniciativas. 

Comunicar com a comunidade próxima e comunidade virtual é muito importante com relevo 

para os pais/encarregados de educação – trazendo-os à escola ou levando atividades de 

educação para a cidadania até eles.  
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